
Domingo da Epifania do Senhor
1.ª Leit. – Is 60, 1-6; 
Salmo – Sal 71 (72), 2. 7-8. 10-11. 12-13;
2.ª Leit. – Ef 3, 2-3a. 5-6;
Evangelho – Mt 2, 1-12.
Os magos que hoje recordamos continuam a ser uma 

lição para nós. Vieram de muito longe á procura de Jesus. 
Não se pouparam a sacrifícios para O encontrarem. Não 
era uma viagem fácil naqueles tempos. Podemos imagi-
nar os incómodos, os perigos que tiveram de enfrentar.

O Evangelho fala-nos do seu entusiasmo e da sua 
alegria. Vimos a Sua estrela no Oriente e viemos adorá- 
-Lo – diziam. Em cada domingo vimos ao encontro de 
Jesus e temos de o fazer com alegria.

 A fé é para nós a luz que nos guia até Ele. É uma luz 
mais forte e mais clara que a dos magos. Fiamo-nos na 
palavra de Jesus, temos a garantia dos Seus milagres, 
temos a ajuda da Sua igreja que continua a repetir-nos 
as Suas palavras e a ser luz para toda a humanidade.

A fé tem de iluminar a nossa vida de cada dia, tem 
de ir à nossa frente. Quando parecer que a perdemos 
temos de fazer como os magos: perguntar a quem nos 
pode ensinar. Não a Herodes, mas àqueles que o Senhor 
pôs em Seu nome cá na terá para nos guiarem com a Sua 
autoridade divina.

Na Santa Missa Jesus alimenta-nos com a Sua 
Palavra. É a primeira parte da Missa. Devemos estar 
atentos ao que nos diz, guardá-lo e meditá-lo. Só Ele 
tem palavras de vida eterna.

A segunda parte é chamada liturgia eucarística. Jesus 
muda o pão no Seu Corpo o vinho no Seu Sangue, tor-
nando presente sobre o altar o sacrifício do Calvário. Ele 
oferece de novo a Sua vida por nós como oferta agradável 
a Deus e convida-nos a oferecer com Ele a nossa vida: 
alegrias, penas, trabalhos e sacrifícios.

Como os reis magos que ofereceram ouro, incenso 
e mirra, também nós trazemos a Jesus o que temos de 
melhor: o nosso coração, o desejo de fazer a vontade de 
Deus e de fazer com que todos O amem.

Os reis magos voltaram por outro caminho para a sua 
terra, avisados por Deus. É uma lição para nós. Depois 
de nos encontrarmos com Jesus a nossa vida tem de re-
novar-se. Temos de ver melhor o que Ele espera de nós.

Ao ouvir a Jesus, ao olhar para Ele que é o nosso 
modelo, descobrimos tantas coisas que é preciso pôr 
de acordo com Ele. O encontro com Jesus é sempre um 
convite à conversão, ao arrependimento, a uma vida de 
santidade. Ao sair de cada missa, depois de estarmos com 
o Senhor, temos de ir dispostos a mudar muitas coisas 
em nossa vida. Coisas grandes ou coisas pequenas que 
fazem parte do nosso caminhar cá na terra.

Jesus espera de nós uma conversão contínua. É essa 
a melhor prenda que Lhe podemos dar em cada missa. 
É a oferta de nós próprios, a entrega do nosso coração, 
mais valiosa que todo o ouro do mundo.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .......................................................  Encerrado
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Documento preparatório do Sínodo dos Bispos 2023

Uma Igreja constitutivamente sinodal
Jesus, a multidão, os apóstolos
Na sua estrutura fundamental, uma cena original 

aparece como a constante do modo como Jesus se reve-
la ao longo de todo o Evangelho, anunciando o advento 
do Reino de Deus. Os atores em jogo são essencialmen-
te três (mais um). Naturalmente, o primeiro é Jesus, o 
protagonista absoluto que toma a iniciativa, semeando 
as palavras e os sinais da vinda do Reino, sem «prefe-
rência de pessoas» (cf. At 10, 34). De várias maneiras, 
Jesus presta especial atenção aos “separados” de Deus 
e aos “abandonados” pela comunidade (na linguagem 
evangélica, os pecadores e os pobres). Com as suas 
palavras e as suas ações, oferece a libertação do mal 
e a conversão à esperança, em nome de Deus Pai e na 
força do Espírito Santo. Não obstante a diversidade das 
chamadas e das respostas de acolhimento do Senhor, a 
caraterística comum é que a fé emerge sempre como 
valorização da pessoa: a sua súplica é ouvida, à sua 
dificuldade presta-se ajuda, a sua disponibilidade é 
apreciada, a sua dignidade é confirmada pelo olhar de 
Deus e restituída ao reconhecimento da comunidade.

Com efeito, a ação de evangelização e a mensagem 
de salvação não seriam compreensíveis sem a abertura 
constante de Jesus ao interlocutor mais vasto possível, 
que os Evangelhos indicam como a multidão, ou seja, 
o conjunto de pessoas que o seguem ao longo do cami-
nho, e às vezes até o perseguem, na esperança de um 
sinal e de uma palavra de salvação: eis o segundo ator 
da cena da Revelação. O anúncio evangélico não se 
dirige unicamente a poucos iluminados ou escolhidos. 
O interlocutor de Jesus é “o povo” da vida comum, o 
“qualquer um” da condição humana, que Ele coloca 
diretamente em contacto com o dom de Deus e a cha-
mada à salvação. De um modo que surpreende e às 
vezes escandaliza as testemunhas, Jesus aceita como 
interlocutores todos aqueles que sobressaem da multi-
dão: ouve a lamentação apaixonada da mulher cananeia 
(cf. Mt 15, 21-28), que não pode aceitar ser excluída da 
bênção que Ele traz; abandona-se ao diálogo com a Sa-
maritana (cf. Jo 4, 1-42), não obstante a sua condição de 
mulher social e religiosamente comprometida; solicita 
o ato de fé livre e reconhecido do cego de nascença 
(cf. Jo 9), que a religião oficial tinha descartado como 
alheio ao perímetro da graça.

Mordomos de Gemeses para 2022
Os Mordomos que servirão a paróquia de Gemeses 

em 2022 são os seguintes:
Menino: Sérgio Luís Azevedo Silva
                Pedro Diamantino Brochado Azevedo
Cruz: Pedro Miguel Veiga Macedo
          Sérgio Augusto Martins Igreja
Caldeira: José Mário Nogueira Lomba
                 Rui Manuel Costa Branco

LIAM de Fão apresenta contas
A Liga Intensificadora da Ação Missionária (LIAM) 

de Fão entregou, durante o ano de 2021, ao P.e José 
Carlos Coutinho a quantia de 991,00 € para diversos 
projetos missionários.

Aquela verba foi proveniente de pequenos donati-
vos e da feirinha solidária realizada no Dia Mundial das 
Missões. Agradecemos a todos os que contribuiram.

Marcação de Casamentos
Recordamos algumas orientações relativas à marca-

ção de Casamentos para este ano de 2022.
1. Devem ser os noivos (e não os pais ou avós ou 

outros) a vir à Igreja tratar do seu casamento. 
2. A data do casamento apenas poderá ser fixada (dia 

e hora) após conversa com o Pároco.
3. Para a organização do Processo de Casamento 

Católico (sendo paroquianos) deverão os noivos 
dirigir-se ao Cartório Paroquial, nos seus horários 
ou a combinar entre nubentes e pároco.

4. Os nubentes podem ter, como testemunhas de ca-
samento, duas (2) pessoas idóneas e maiores, que 
assinam no Duplicado a enviar ao Registo Civil, 
bem como no Livro de Assentos da Igreja.

5. Os Nubentes devem ler e respeitar as Orientações 
pastorais para o Matrimónio  aprovadas em  março 
de 2007, e que continuam em vigor.

6.  O pároco não leva qualquer tipo de remuneração na 
celebração dos sacramentos, contudo, os nubentes 
devem procurar saber se as suas famílias têm as 
contas com a paróquia em dia (Direitos Paroquiais 
e outras comparticipações anuais, se existirem).
Informa-se ainda que continuam abertas as inscri-

ções para o CPM, que decorrerá aos Sábados, entre 
janeiro e fevereiro de 2022, no Centro Paroquial de 
Antas (S. Paio). 

As inscrições devem ser feitas junto dos Párocos e 
a ficha pode ser descarregada e inscrição em

Caminhada do Advento/Natal

Inscreve-te!... Vale a pena participar!...

Direitos Paroquiais

 ►►►►►►►►►►►►



— Maria Alves Ferreira, marido e filho
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Filipe Boaventuta e Sá
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
— Porfírio Capitão Eiras Novo
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
Sexta-feira 07 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Arminda Lopes de Miranda
— Clementina Lopes de Miranda e Manuel Gonçalves 

Marques
— Rosa Gomes Pereira de Barros e filhos
18h00 – igreja matriz de Fão 
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Adelaide Morgado Miranda e marido
— Alice Fernandes do Vale
— António Catarino Ferreira Neves, esposa e filha
— António dos Anjos Mendanha e pais
— Delfino da Silva Passos e esposa, Maria do Carmo, 

genros Manuel e Domingos
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
— Emília Araújo
— João Miranda de Jesus Ferreira e Teresa Alves da Lage
— Joaquim Dias Fernandes Herdeiro
— Maria Adelaide Ribeiro da Costa
— Maria de Lurdes lopes Gaifém e José Alberto Ferreira 

da Silva
— Roger Ocklei Weste, pais e Joaquim Cangostas Fer-

reira e pais
— Teresa Alves da Lage 
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Carminda Moreira da Silva e marido
— Emílio Gonçalves Moreira
— Fernido, pais, filho e genro
— Maria da Conceição Silva Gomes e marido
— Maria Gonçalves Estela e marido
— Otávio João Miranda Vilas Boas Rei e pai
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Alice Gomes Vasquinho
— António Carlos da Silva Hipólito e Laurentina Arantes 

Carreira
— Cristina Maria Ferreira Carreira (mc pais)
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Manuel Fernandes da Fonte Junior e família
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Manuel Santil Carreira
— Maria Eiras Vidal, marido e filho
— Maria Gonçalves Linhares e marido
Sábado 08 de janeiro de 2022
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Manuel Gomes da Quinta (30.º Dia)
— Virgínia do Vale Veiga (30.º Dia)
— José António Alves Júnior (30.º Dia)
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Amélia Pires Boaventura (1.º Aniv.º)
— José Carlos da Silva Fernandes (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão
— José Alberto Ferreira da Silva (1.º Aniv.º)

Segunda-feira 03 de janeiro
17h00 – igreja da Misericórdia (Esposende)
— Não há Missa
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Não há Missa
Terça-feira  04 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Não há Missa 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
Quarta-feira 05 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa
18h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— Não há Missa 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Não há Missa
Quinta-feira  06 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende

131.º Aniversário dos Bombeiros de Esposende
— Bombeiros Voluntários, amigos e benfeitores
— Agostinho Eiras do Vale
— António Gomes da Silva Torres, Francisco Fial e 

Maria Augusta Fial
— Zulmira Faria da Cruz
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Barbosa, Rosa Rodrigues e filho
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Delfina Alves Barros, marido, filho e afilhadas
— Diamantina da Silva Vieira, marido e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Manuel da Cruz Barros e esposa
— Manuel Gomes da Quinta, mãe e família
— Maria Albina Ramos Lopes A. Eiras, pais, sogros, 

irmãos e cunhados
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunhados 

e família
— Maria Ribeiro Alves, Adelino Eiras Passadiço, esposa, 

genro e pais
— Rita Fernandes da Costa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Abino  da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Albino Gonçalves Penteado e Camila da Silva
— Américo Bento Queirós
— Ana de Lemos Brás, marido e filho
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Bento Queirós e família
— António de Jesus Monteiro
— António do Bento Pires
— Arlindo Fernandes
— Fernanado Bento Queirós, sogros e cunhado
— Geraldo Brás, esposa, filhas e neto
— Hélder Renato de Lemos Couto
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Laurinda Perreira Couto e família
— Manuel Albes da Silva e esposa
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família

No que aos padrinhos diz respeito, e de acordo com o 
Cânon 874 do Código de Direito Canónico, as condições 
exigidas pela lei da Igreja para ser padrinho ou madrinha 
de batismo são as seguintes:

1.º – que  a  pessoa  seja  indicada  pelo  batizado,  
ou  pelos  pais,  ou  na  ausência  destes  pelo  pároco,  e  
possua  aptidão  e  intenção  de desempenhar essa missão;

2.º – que tenha completado os 16 anos;
3.º – que seja católico, batizado, confirmado (…) e 

leve uma vida consentânea com a fé e com a missão que 
vai desempenhar; 

4.º – que não esteja abrangido por nenhuma pena 
canónica legitimamente aplicada ou declarada; 

5.º – que não seja o pai nem a mãe do batizado. 
Para o batismo não é obrigatória a existência de um 

padrinho e de uma madrinha. Podem existir os dois (um 
padrinho e uma madrinha), mas pode também haver 
apenas e só um padrinho ou apenas e só uma madrinha 
para a realização do batismo.

08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Amélia Abreu Baltazar
— Ana de Lemos Brás
— Manuel da Silva Roças
— António de Jesus Monteiro
— Hélder Renato de Lemos Couto
— José Manuel Neto Gomes
— Laurinda Barbosa Fernandes
— Manuel Boaventura da Silva
— Manuel de Carvalho Costa
— Manuel Alves da Silva
— Nuno Filipe Boaventura e Sá
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria de Santo António
— Irmãos da Confraria do Rosário
— Davide da Silva Gonçalves e esposa
— José António Alves Júnior (mc filho António)
— José Francisco do Vale e marido (mc filha Carolina)
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Manuel Gomes de Azevedo e familia
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Fernandes Pereira e marido (mc pessoa amiga)
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho) 
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Irmãos da Confraria do Santissímo Sacramento
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Américo Fiúza da Silva (mc filha Deolinda)
— Esperança Gonçalves Torres, irmão e irmã Deolinda
— Francisco Alves e esposa
— Luís Miguel Costa Sá Pereira, avos maternos e paternos 

e tio Antonio Vinhas
— Maria de Lourdes Gonçalves Torres e mãe
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento
14h00 – Paróquia de Gemeses

Leilão do Menino
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Saúde e Nossa Senhora da Soledade

18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas 
— Adelino Ribeiro da Costa Faria, esposa e filhos (mc 

filho Manuel)
— Joaquim Carvalho Martins 
— José António Alves Júnior (mc Ass. do Sagrado Coração 

de Jesus)
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Rita de Faria Batista e marido 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Manuel José das Eiras Enes (30.º Dia)
— Maria de Jesus Real Tomé Torres (30.º Dia)
— Armando Campos Seara (1.º aniv.)
— Emília Ribeiro Carreira (1.º aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Conceição  
19h15 – igreja paroquial de Gandra 
— Adelino Martins Ferreira de Oliveira e família
— Ana Azevedo Felgueiras, marido e nora
— Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
— Antonio Ferreira Alves e esposa
— Avelino Miranda Figueiredo
— David Pedrosa Miranda e esposa
— Joaquim Fernandes Ferreira, esposa, filhos e nora 

Maria José
— Joaquina Alves Nogueira e marido
Domingo           09 janeiro

Festa do Batismo do Senhor
Somos chamados a viver o nosso Batismo todos os dias, 

como realidade atual na nossa existência. Se seguimos Jesus 
e permanecemos na Igreja, mesmo com os nossos limites, 
com as nossa fragilidades e os nossos pecados, é precisa-
mente graças ao Sacramento no qual nos tornámos novas 
criaturas e fomos revestidos de Cristo. (Papa Francisco, 
Audiência, 8 de janeiro de 2014)

Para o Batismo de crianças, é necessário que os pais 
deem consentimento e se comprometam a dar-lhe uma 
educação cristã católica.

O Batismo para adultos ou para crianças com mais de 
sete anos requer período de catecumenato, que os prepara 
para o passo que estão prestes a dar. Além disso, para rece-
ber o Batismo, um adulto deve ter expressado o desejo de 
recebê-lo; ter sido ensinado na fé e nos seus deveres como 
cristão; ter dado prova de vida cristã durante o catecume-
nato; ter-se arrependido dos seus pecados.

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


